AULA MAGNA – CURSO DE DOUTORADO EM ECONOMIA DA UEM – MARINGÁ

     Proferida pelo Prof.Phd Eduardo Tebaldi (ex-aluno da UEM)   - Professor da Bryant University – USA

     “A Origem da Crise Econômica Global e as Perspectivas de Recuperação Econômica”
     Data: 24-08-2010 – Auditório Ney Marques – UEM Universidade Est.de Maringá

     Antes da Aula Magna houve uma cerimônia dos 50 anos do curso de Economia e a conquista do Doutorado em Economia pela UEM.   Alguns dados anotados das falas das autoridades da UEM:

     Quando a UEM foi fundada, incorporou uma faculdade que já tinha há anos o curso de Economia.   Com isso, o curso de Economia na UEM está comemorando 50 anos e atualmente tem conceito 4 no MEC.       O Mestrado em Economia da UEM foi instituído em 1996 e já formou 143 Mestres.

     Semana do economista – programada para 14 a 17-09-2010.

     A UEM tem 17 cursos de Doutorado.   Em graduação, já formou 48.000 alunos ao todo.    Em número de artigos científicos publicados, a UEM fica em 19º.no Brasil.

     Aqui na UEM, 51% dos alunos de Mestrado em Economia não têm bolsa.

     Numa das falas da mesa, o professor Joilson lembrou o aparente paradoxo do professor:  O professor só ensina o que sabe e ao longo do tempo, vários dos seus ex-alunos acumulam um saber além do que sabia o antigo professor.   Isto para ilustrar o caso do palestrante que vai proferir a aula magna, que é ex-aluno da UEM, turma de 1999.   Ele tem vários trabalhos premiados.

     A palestra em si:

     Ele expõe uma frase:  “como os economistas conseguiram errar tanto?”   - frase de Paul Krugman  (2009)

     “A macroeconomia está em estado de desarranjo” – Paul Krugman

     Atualmente é muito grande a interligação entre as economias do mundo.  Maior interdependência.

      O dólar dos USA ainda representa 60% das reservas mundiais.

     O PIB dos USA equivale a 26% do PIB mundial e 14% do mercado.
     Tanto Alan Greenspan (ex diretor do FED) quanto Ben Bernanke, atual diretor do FED, subestimaram o problema imobiliário nos USA e seus  reflexos na economia.

     As agências de avaliação de risco falharam e as agências reguladoras, idem.

     No pico da bolha imobiliária americana, a demanda por moradia passou de um ritmo médio de 5 milhões de moradias por ano para 8 milhões.   Esse pico foi em 2005. 

     Com esse pico de demanda, os preços dos imóveis foram às alturas.   Muitos dos negócios imobiliários eram os chamados sub prime, com adquirentes de alto risco, com poder limitado de saldar suas dívidas.

     Quando os imóveis estavam subindo, se uma pessoa não conseguisse pagar o seu, ele devolvia ao banco e este logo achava outra pessoa para comprar o imóvel e assim, como na dança da cadeira, enquanto havia “música”, tudo bem.   Quando explodiu a bolha, os imóveis caíram de valor e as dívidas não.   Assim, se alguém parasse de pagar a dívida de um imóvel, este valeria menos que a dívida e não havia novos interessados em financiar o imóvel.

     Antes de estourar a bolha, os americanos compravam uma segunda casa para  especular.    Fenômeno semelhante ocorreu em país como Austrália, só que não afetou a economia mundial, no caso, porque sua economia não é tão expressiva quanto a americana.

     Robert Shiller, já em 2004/2005 vinha alertando para a bolha imobiliária americana.

     Nos USA, as famílias estavam excessivamente endividadas.   Na fase da bolha, o povo americano estava com poupança negativa, ou seja, gastando mais de 100% do que ganhava.

   MBS  (mostgate-bachet securities) – títulos vinculados ao mercado imobiliário dos USA.

     Alavancagem  - relação entre ATIVOS/REC.PRÓPRIOS.    Com uma alavancagem de 25/1, uma queda de 4% no preço dos ativos, se consomem completamente os ativos financeiros líquidos.   Fica-se sem lastro.

     No caso do estouro da bolha imobiliária, os ativos caíram 40%.   Foi um baque na economia americana com reflexos na economia mundial.   Antes de estourar a bolha o povo americano achava que “sempre” os imóveis iriam ganhar preço.

     “Receita” para a crise que ocorreu:

· Gastar mais do que ganha;

· Crédito sem critério   (no caso, mais de 1 milhão de contratos  imobiliários com atraso no pagamento superior a 90 dias)

     Quando a bolha estourou, gerou um efeito dominó.   Numa penada o governo americano colocou 150 bilhões de dólares numa financeira de negócios imobiliários para socorro.   Colocou 150 bilhões na AIG.   Colocou perto de 50 bilhões na GM General Motors.  Falência, quebra de bancos.   Entre 2003 e 2007, 140 bancos quebraram nos USA.
     Queda na importação americana na crise: 23% de queda em 2009 em relação a 2008.    (isto representou menos 600 bilhões de dólares circulando em importações americanas).

     O economista Robert Lucas andou antecipando o risco da crise americana.

     O governo americano fez o que achou melhor e possível quando a bolha estourou.   Resposta na área fiscal (deram estímulo fiscal de 787 bilhões de dólares) ; socorro em Assistência Familiar emergencial, etc.   (lá eles tem ou tiveram alguns milhões de famílias recebendo algo como uma Bolsa Família, tanto criticada aqui no Brasil).     Este parêntesis é por conta do anotador aqui, discriminado no final do texto.

     Como estão as coisas por lá no momento:  (agosto-2010) – A recuperação da economia está perdendo força.   Está diminuindo a ajuda do governo ao povo e a economia vai piorar, ficando o PIB americano negativo em 2011 segundo as previsões.     Lá há inclusive a figura jurídica das Falências de Pessoas Físicas.   A crise no mercado imobiliário local, inclusive, ainda não acabou.

     Há riscos elevados de nova recessão nos USA.   O desemprego lá está em 9,5%.   Volatilidade nas bolsas, etc.    O custo unitário do trabalho nos USA tem caído sensivelmente e a produtividade da mão de obra tem crescido.
     A prosperidade vem das inovações.    Intervenções do governo na economia, como houve, podem atrapalhar as inovações.

     O palestrante falou que o Economista não tem todas as ferramentas e tem que emprestar algumas de outras áreas do saber e vice versa.   É a chamada transversalidade, com equipe multi disciplinar para enxergar o problema pelos mais diferentes prismas, tornando a visão mais completa.      

    e-mail do palestrante    etebaldi@bryant.edu
    Anotações feitas pelo leigo em economia, Eng.Agrônomo Orlando Lisboa de Almeida.       orlando_lisboa@terra.com.br      blog   orlandolisboa.blogspot.com
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